
HNces Q a e eL C O L O R , eL p; 
P a r e c e s e r q u e n u e s t r a c a m p a ñ a e n p r o d e q u e L o r c a c o n c u r r a a : 

p o s i c i ó n d e Sev i l l a c o n l o s a r t í s t i cos b o r d a d o s q u e p o s e e f ru to d e la la­

b o r i o s i d a d d e la m u j e r l o r q u i n a q u e m e r e c e s e r c o n o c i d o , es tá d a n d o los 

r e s u l t a d o s a p e t e c i d o s . 

A la g e n e r o s a p r e d i s p o s i c i ó n y n o b l e s o f r e c i m i e n t o s d e l d i g n o C o m i s a r i o 

G e n e r a l e n las p r o v i n c i a s d e M u r c i a y A l b a c e t e , d o n I s i d o r o d e la C i e r v a 

el « P a s o B l a n c o » s e p r o p o n e r e s p o n d e r d i g n a m e n t e , p a r a l o cua l , s u P r e ­

s i d e n t e d o n J o s é M a r í a C a m p o y q u e a n o c h e sa l ió d e M a d r i d , s e g n n t e l e ­

f o n e m a q u e n o s t r a s m i t i ó a las o c h o y q u e fué e n n u e s t r o p o d e r u n a h o r a 

d e s p u é s , c o n v o c a a J u n t a G e n e r a l al P a s o p a r a t o m a r i n m e d i a t a s . r e s o l u ­

c i o n e s s o b r e t a n i m p o r t a n t e a s u n t o . 

Si f u é r a m o s l o r q u i n o s y a m a n t e s d e l b u e n n o m b r e d e n u e s t r a t i e r r a , a n ­

t e s q u e p r o c e s i o n i s t a s d e e s p í r i t u r a n c i o y c r i t e r i o a r c a i c o n o s h a b r í a m o s 

a p r e s u r a d o a r e s p o n d e r al l l a m a m i e n t o q u e s e n o s h a c e — d e s p u é s d e las 

a c l a r a c i o n e s a q u e h e m o s c o n t r i b u i d o c o n n o b l e i n t e r é s , — d a n d o t o d a c la ­

s e d e f ac i l i dades p a r a q u e e n el g r a n C e r t a m e n la C i u d a d d e L o r c a e s t é 

d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a d a . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l o s B l a n c o s , el s e ñ o r C a m p o y h a l l e g a d o h o y a las 

d o c e p r o c e d e n t e d e M a d r i d c o n o b j e t o d e u l t i m a r c u a n t o s e r e f i e re a e s t e 

a s u n t o p o r l o q u e a l o s B l a n c o s r e s p e c t a . 

D a r e m o s c u e n t a a n u e s t r o s l e c t o r e s d e lo q u e s e d e t e r m i n e . 

E n t i é n d a s e b i e n q u e L A T A R D E d e s d e el p r i m e r d i a e s t á d e ­

m o s t r a n d o q u e p o r e n c i m a d e t o d o s l o s c o l o r e s i n c l u s o l o s d e l I r is , 

e s l o r q u i n a y l u c h a p o r L o r c a . 
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b e n " t e n e r o t r a f ina l idad n i o b j e t i v o 

q u e m i r a r n o s l o s u n o s a l o s o t r o s e n 

la C o r r e d e r a u n d í a d e V i e r n e s S a n ­

to . . . ? 

C r e o q u e d e b e r í a m o s m i r a r la i m ­

p o r t a n c i a d e L o r c a y el o r g u l l o d e l 

P a s o , c o m o c o s a m á s g r a n d e q u e 

p u e r i l e s d i s p u t a s y e g o í s m o s p e q u e ­

ñ o s ; y y a q u e d e s g r a c i a d a m e n t e , p o r 

u n a o r g a n i z a c i ó n d e s d i c h a d a , casi n a ­

d i e d e a f u e r a c o n o c e e s t a s c o s a s , 

a p r o v e c h a r la o c a s i ó n q u e s e n o s 

o f r e c e s e r í a el a n u n c i o m á s g r a n d e , 

el r e c l a m o m á s p r á c t i c o p a r a q u e 

n u e s t r a s h e r m o s a s fiestas a d q u i r i e r a n 

la d e b i d a i m p o r t a n c i a y r i n d i e r a n a 

L o r c a el b e n e f i c i o a q u e t i e n e d e r e ­

c h o . 

A z u l e s : N o h a b é i s n- K . 

PüDKO Ló. 
L A P R E N S A D E P U O V , . - . 

rar barato? 

fio 

l á s . 
.;.á3 estupendo en calzado para cabciHoroa, ao 

ie<io3 ecrrjploíaraonte ecoaómicos. 
Artícaics dc prjraerfi cKÜdñd fabrioadcc exc'aEíTEíaenta para esta 

case & preoioa iÁn competencia 
S i e m p r e l a s i i l l i a ü s a s i s o v o d a d e s 

ZORRILLA I .—LORCA 

I 

Dd manto de la I m a g e n de la 
Virgen de loa Dolores de Lorca 

« • • « • • ¡ • • • I 

Letras Hzules 
Para mis amigos del «Paso» 

téngó e n t e n d i d o q u e , p o r d i s t i n ­

g u i d a p e r s o n a , q u e , s in duda se inte-, 

r e s a p o r n o s o t r o s m á s q u e n o s o t r o s 

m i s m o s , h a s i d o s o l i c i t a d o n u e s t r o 

m a n t o d e l a V i r g e n d e l o s D o l o r e s 

p a r a q u e f i g u r e e n la E x p o s i c i ó n d e 

. Sevi l la , o f r e c i é n d o s e n o s t o d a s las g a ­

r a n t í a s n e c e s a r i a s p a r a s u c o n s e r v a ­

c i ó n y c u s t o d i a , u n d e p a r t a m e n t o e n 

la E x p o s i c i ó n a d e c u a d o , y c o s t e a r e s ­

p l é n d i d a m e n t e c u a n t o s g a s t o s s e a n 

o r i g i n a d o s c o n tal m o t i v o , i n c l u s o l o s 

d e v ia jes y e s t a n c i a d e l o s c o m i s i o n a ­

d o s r e p r e s e n t a n t e s d e la H e r m a n d a d . 

V t a m b i é n h e s a b i d o q u e a l g u n o s 

azules, p o r u n m a l c o m p r e n d i d o 

lorquinismo y a r g u m e n t a n d o p u e r i ­

les t e m o r e s , s e o p o n e n s i s t e m á t i c a ­

m e n t e a e l i o , h a b i é n d o s e c i r c u l a d o 

e s c r i t o s , c o n r e c o g i d a d e f i rmas q u e , 

si b i e n d e s u s i n c e r i d a d n o q u e r e m o s 

dudar, e n c a m b i o sí p e n s a m o s q u e 

c a y e r o n d e i n c a u t o s p o r n o h a b e r s e 

p e r c a t a d o b i e n d e l ó t r a s c e n d e n t a l 

y b e n e f i c i o s o d e l a s u n t o . 

S i e n t o d e v e r a s , q u e r i d o s azules, 
tener q u e d i fe r i r d e v o s o t r o s l o s q u e 

as i p e n s é i s ; y s i e n t o a d e m á s el v e r m e 

o b l i g a d o a m a n i f e s t a r l o . P e r o y o n o 

me h a g o c ó m p l i c e . 

Que se nos h a y a h e c h o el h o n o r 

d e s o l i c i t a r l a e x h i b i c i ó n d e l m a n t o 

de n u e s t r a P a t r o n a c o m o j o y a v a l i o ­

sa, en la E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e S e ­

villa, n o s d e b e e n o r g u l l e c e r y d e b e ­

m o s a g r a d e c e r l o , y , n i c o m o a z u l e s 

n i c o m o l o r q u i n o s t e n e m o s d e r e c h o 

a n e g a r n o s . N o t e n e m o s , t a m p o c o , 

derecho a exigir que el . e s fue rzo s u ­

blime de tafitas manos artistas quede 
r e l e g a d o a la m e r a c o n t e m p l a c i ó n de 

u n o s c u a n t o s , d e s o l o n o s o t r o s . El 

Grte s e h a c e p a r a t o d o s , y el a p l a u s o 

d e t o d o s es la s u p r e m a a m b i c i ó n d e l 

a r t i s ta ; y el a r t i s t a r e c l a m a s u g l o r i a , 

su p r e m i o l e g í t i m o q u e n o d e b e m o s 

mermarlo? 

O , ¿es que aun s ^ u i m o s pensando 
<|ué nues t r . í s fiestas s u b l i m e s n o de-

Q u e r i d o J u a n : 

«¡Viva M a d r i d q u e e s m i p u e b l o L . 

A s í e s el t í t u l o d e u n a . p e l i c u l a c u y a 

r e s e ñ a figuraba j u n t o a m i c a r t a d e 

a y e r e n tu p e r i ó d i c o . 

¡Viva M a d r i d q u e e s m i p u e b l o ! 

E s e g r i t o a la t i e r r a n a t i v a j u n t o a m i 

car ta , p o r el c o n t r a s t e , con f i e so q u e 

m e e n t r i s t e c i ó u n p o c o , n o m u c h o ; l o 

q u e s e p u e d e e n t r i s t e c e r u n l o r q u i n o . 

A d e m á s s o ñ é o t r o p o c o , n o e n « d e ­

m a s í a » c o m o el p o e t a . 

A l l á e n Sevi l la , t i e r r a d e l o s b o r d a ­

d o s ; g l o r i f i c a d a p o r s u s i n i m i t a b l e s 

P r o c e s i o n e s d e S e m a n a S a n t a e n u n a 

c a s a p e r f u m a d a c o n l o s a r o m a s d e 

n u e s t r a p r o v i n c i a s e V e n u n a s t e l a s 

b o r d a d a s e n s e d a . U n r ó t u l o d i c e : 

« D o s e l y M a n t o d e la I m a g e n d e la 

V i r g e n d e l o s D o l o r e s d e L o r c a ( P a ­

s o A z u l ) . 

— ¡ L o r c a ! ¿ D ó n d e e s t á L o r c a ? s e 

h a n p r e g u n t a d o m u c h o s . 

A c a b a m i s u e ñ o . El r u i d o d e u n a 

t i n a c o n s u c a m p a n i l l a m e s a c a d e é l . 

c u l t o p ú b l i c o l o r q u i n o , q u e t e n d r í a 

o c a s i ó n d e a d m i r a r o b r a s t a n i n t e r e ­

s a n t e s d e S o t o m a y o r , q u e sí c o m o 

p o e t a l í r ico t i e n e a d m i r a b l e m e n t e c i ­

m e n t a d a s u r e p u t a c i ó n , c o m o d r a m a ­

t u r g o h a o b t e n i d o r u i d o s o s t r i u n f o s 

t a n t o e n M a d r i d c o m o e n p r o v i n ­

c i a s . 

P e r o n o r e d u c e t o d o a la s a t i s f a c ­

c i ó n d e v e r y a p l a u d i r l a s p r o d u c ­

c i o n e s d e l q u e r i d o p o e t a ; h a y a l g o 

m á s g r a t o y s o r p r e n d e n t e e n e s a n o ­

t ic ia q u e a n o s o t r o s l l e g a a l g o q u e 

n e c e s i t a c o n f i r m a c i ó n y que v a m o s 

a c o n s i g n a r a t í t u l o d e r u m o r , s i n 

r e s p o n d e r , n a t u r a l m e n t e , de su ve-" 

r a c i d a d . 

E s e l c a s o q u e , s e g ú n parece, Al­
v a r e z d e S o t o m a y o r p r e t e n d e estre­
n a r e n L o r c a s u s o b r a s , p e r o d e s ­

e m p e ñ a n d o e n a m b a s el p e r s o n a j e 

p r o t a g o n i s t a . 

A c o g e m o s la n o t i c i a c o n las reser­
vas c o n s i g u i e n t e s , y p r o c u r a r e m o s 

e n t e r a r n o s d e lo q u e h a y a de v e r * 

d a d e n e l a s u n t o . 

¡ Q u e o c a s i ó n s e h a p e r d i d o para 
q u e a ú n « b l a n c o » a l e j a d o d e s u t i e ­

r r a a n t e u n a p e q u e ñ a a l a b a n z a a s u s 

p a i s a n a s las «azu l e s» , h u b i e s e g r i t a d o 

e m o c i o n a d o d e e n t u s i a s m o «¡Viva 

L o r c a q u e e s m i p u e b l o ! » 

¡ Q u é tr is teza! . . . , 

FRANCISCO CAYUELA 
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H nuestros lectores 

ei JMotkíero Re^ coni 

en co­

que 

. Ja-

• ^jo, 

p u e d a 

C o n m o t i v o d e las f a m o s a s fiestas 

q u e a n u a l m e n t e c e l e b r a la i n d u s t r i a l 

A l c o y e n el m e s d e A b r i l , n u e s t r o e s ­

t i m a d o c o l e g a «El N o t i c i e r o R e g i o ­

na l» q u e e n a q u e l l a c i u d a d v e la luz , 

h a p u b l i c a d o u n n ú m e r o e x t r a o r d i ­

n a r i o d e t r e i n t a y se i s p á g i n a s a g r a n 

t a m a ñ o q u e m e r e c e los m á s s i n c e r o s 

y e n t u s i a s t a s e l o g i o s p o r q u e r e v e l a la 

v i g o r o s a v i t a l i d a d d e l e s t i m a d o c o l e ­

g a , h o n r a d e la P r e n s a d e a q u e l l a c o ­

m a r c a . 

«El N o t i c i e r o R e g i o n a l » , d i a r i o i n ­

d e p e n d i e n t e d e m o d e r n a f a c t u r a y 

e s p í r i t u a b i e r t o a l as i d e a s p r o g r e s i ­

v a s q u e p u g n a n , v a l i e n t e s , p o r a b r i r ­

s e p a s o a l o s n o b l e s i m p u l s o s d e a n ­

sias r e d e n t o r a s , v i e n e a p r o b a r c o n 

el e s f u e r z o r e a l i z a d o e n la c o n f e c c i ó n 

, d e e s t e n ú m e r o , q u e m e r e c e t o d a la 

a t e n c i ó n q u e l e p r e s t a e l p u e b l o a l c o -

y a n o q u e v e e n él u n d e c i d i d o d e f e n ­

s o r d e los i n t e r e s e s m o r a l e s y m a t e -

t r i a l e s d e la h i s t ó r i c a c i u d a d . 

I S i n c e r a m e n t e , f e l i c i t a m o s al e s t i -

" m a d o c o l e g a . 

Lea nsted LA TAfíDE 

: • : • ruífico 
• CicriDÍr, tan-

lü ..oiiiiiic.ui .......10 en estuches 
de gran novedad y e;<q'i¡sito g u s ­

t o , sobres, tarjeiAS, ^.s^ueias fune­

rales, facturas, anuncios, carteles, 

i m p r e s i ó n de libros y folletos, t o ^ 

d o c o n v e r d a d e r o e s m e r o y p o s i ­

t i va e c o n o m í a 

N O T I C I A G R A T A 

ei poeta Hlvarez de 
^ Sotomayor. 

S e n o s d i c e — y c e l e b r a r e m o s q u e 

S J c o n f i r m e la n o t i c i a — q u e e l n o t a ­

b l e p o e t a y a u t o r d r a m á t i c o A l v a r e z 

d e Sotom;;yG; a u t o r d e t a n t a s o b r a s 

e s t r e n a d a s c o n v e r d a d e r o é x i t o e n 

l o s t e a t r o s m a d r i l e ñ o s , p r o y e c t a v e ­

ni r a L o r c a p a r a d a r a c o n o c e r a 

n u e s t r o p ú b l i c o u n a o d o s d e s u s 

m a g n í f i c a s p r o d u c c i o n e s d r a m á t i c a s , 

q u e bieri p u d i e r a n s e r l a s t i t u l a d a s 

« P a n d e S i e r r a » y « H o n r a d e z » a m - ' 

b a s e n t r e s a c t o s . -j 

L a n o t i c i a e s i n t e r e s a n t e p a r a e l 

D O C T O R ANTONIO R O S 
e n l i s t a 

EX-AYUDANTE DEL DOOTOK P O Y A ! Í T H 

EX-MEDICO AGREGADO DE LOSHOaP̂^̂^̂^̂^̂  

Ü N L I B R O DE VERSOS 

T>uyendo del hastio" 
«El arte cs la construcción 

dt! una nueva vida, ta! como 
la desean nuestra imagina­
ción y uuestro sentimiento^. 

GASTÓN FIQUEIlí.'^ 

Una hermosa mañana de domingo, 
saboreando a u n la tibia caricia del 
lecho, l l e g a hasta nuestro aposento, 
e n e s f e v i e j o r i n c ó n levantino, la 
o f r e n d a e s p i r i t u a l de un volumen de 
versos que, d e s d e las lejanas fierras 
uruguayas, nos envía su autor, Gas­
tón Figueira, con fraternal y sentida 
d e d i c a t o r i a . E s t e exquisito poeta, 
q u e s e d e s t a c a v i g o r o s a m e n t e en la 

n u e v a g e n e r a c i ó n d e e s c r i t o r e s a m e ­

ricanos, c o l a b o r a e n n u m e r o s o s p e ­

r i ó d i c o s y p r e s t i g i o s a s r e v i s t a s del 

m u n d o h í s p a n o - a m e r í c a n o , e n t r e l a s 

I q u e p o d e m o s c i t a r ; « O r i e n t a c i ó n > , 

' « E s p a ñ a y A m é r i c a » y o t r a s m u c h a s 

' e n l a s q u e s u f i rma é s m e r e c i d a m e n ­

t e s o l i c i t a d a . 

S e h a n o c u p a d o d e él f a v o r a b l e ­

m e n t e p l u m a s t a n a u t o r i z a d a s c o m o 

la d e Á n g e l D o t o r — p r o f u n d o c o n o ­

c e d o r d e l a s l e t r a s h i s p a n o - a m e r í c a -

ñas—que h a d i c h o d e s d e l a s c o l u m ­

nas d e « E s p a ñ a y A m é r i c a » : « G a s ­

t ó n F i g u e i r a c o n s t i t u y e , r e a l m e n t e , 

u n s o b e r a n o c a n t o r d e l a s i n q u i e t u ­

d e s y p u r e z a s del alma, del senti­
m i e n t o p a n t e i s t a d e amor y dolor 
u n i v e r s a l e s ante la fugacidad de la 
vida y lo transitorio de las cosas hu­
manas». El libro que motiva estas lí­
neas ha sido justamente elogiado 
por críticos de tan altos vuelos co­
mo Romain Rollan, Gabriela Mistral, 
María Enriqueta, Juana de Ibarbou-
rou, Henry Bordeaux, Francis de 
Miomandre y otros muchos valores 
americanos y europeos. 

Fecunda en grado sumo es ta la­
bor realizada por Gastón Figueira, 
que ha dado a la luz pública nume­
rosas obras, todas ellas de éxito in­
discutible, mereciendo especial men­
ción: <Música dei corasón», «Hacia 
las cumbres», «itMIentras Chapín S Q » 


